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RESUMO 
Os coelhos domésticos Oryctolagus cuniculus têm se tornado cada vez mais animais de companhia, 
havendo uma crescente demanda por atendimento a estes animais chamados “pets não convencio-
nais”. É comum que estes apresentem problemas como bolas de pelo no estômago e objetos que 
podem provocar obstruções gastrointestinais graves. Os coelhos são animais estritamente herbívoros 
não devem ser alimentados com nada que fuja da dieta de um herbívoro. Ração própria para coelhos, 
verduras de cor escura, feno e alfafa são os principais alimentos de seu coelho. O coelho Oryctolagus 
cuniculus é um animal monogástrico de ceco funcional que realiza a cecotrofia que possibilita a ingestão 
de material altamente fibroso com sua concomitante fermentação no ceco, e transformação em ceco-
trófos. A cunicultura é um ramo da Zootecnia que visa a criação racional e economicamente viável de 
coelhos domésticos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: heterodontia, cecotrofia, ceco. 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
Os coelhos domésticos (Oryctola-

gus cuniculus) têm se tornado cada vez 
mais animais de companhia, havendo 
uma crescente demanda por atendi-
mento a estes animais chamados “pets 
não convencionais”. É comum que estes 
apresentem problemas como bolas de 
pelo no estômago e objetos que podem 
provocar obstruções gastrointestinais 
graves (FERREIRA et al., 2007). 

A falta de literatura especializada 
sobre seus hábitos de vida faz com que 
sejam extrapolados manejos de outros 
animais. Com isso, ocorrem equívocos 

sobre a alimentação, que é um dos prin-
cipais problemas apresentados por esta 
espécie (PROENÇA; MAYER, 2014). Os 
coelhos têm o hábito de se lamber e in-
gerir os pelos. Entretanto, estes animais 
não têm capacidade de vomitá-los, o que 
se torna um problema quando a ingesta 
é alta e a dieta inadequada, pois estes 
podem atuar como corpos estranhos 
gástricos e levar à obstrução (FUKU-
MURA et al., 2012). 

O coelho doméstico e muitas ou-
tras espécies de coelhos e lebres, per-
tencem à família Leporidae (ordem La-
gomorpha) caracterizada por elevada di-
versidade fenotípica com grande número 
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de raças reconhecidas mundialmente. 
Os coelhos são animais sociáveis que, 
em vida livre, vivem grande parte do 
tempo em grupo e em contato próximo 
uns com os outros. Nesse sentido, a cu-
nicultura tem aberto portas para a produ-
ção de coelhos, pois são animais dóceis 
e de fácil manejo (SOUZA, 2011). 

Os coelhos são animais estrita-
mente herbívoros. Ração própria para 
coelhos inclui verduras de cor escura, 
feno e alfafa. A água à vontade é funda-
mental, o ideal é usar um bebedouro ex-
terno à gaiola, para evitar que o coelho 
se molhe ou suje a água. Caso opte por 
um pote com água, o ideal é que tenha 
capacidade para pelo menos 500ml, ou 
se for menor, repor a água durante o dia 
(KLINGER et al., 2018). 

Os petiscos são importantes para 
chamar a atenção do coelho e para fazer 
amizade com o novo dono pode-se dar 
pequenos pedaços de frutas, cenoura, 
frutas desidratadas ou petiscos para 
hamsters, e legumes, mas em pequena 
quantidade, oferecendo o petisco com a 
mão. Dentre as forrageiras mais indica-
das para a alimentação dos coelhos es-
tão o rami, soja perene, feijão-guando, 
alfafa, cana-de-açúcar e capim elefante 
(KLINGER et al., 2018). 

Lagomorfos e roedores têm os den-
tes incisivos em constante crescimento. 
Esta característica obriga que o regime 
alimentar contenha fibras para favorecer 
o desgaste diário dos dentes. Aconse-
lha-se, por isso, a disponibilização diária 
de alguma quantidade de feno de gramí-
neas (RODRIGUES, 2012). 

Uma dieta variada ou uma mistura 
de alimentos costuma ser melhor aceita 
do que uma dieta à base de apenas um 
alimento. É importante evitar uma ali-
mentação seletiva por parte do coelho, o 
que originará uma dieta desequilibrada e 
consequentemente desenvolvimento de 
doenças nutricionais (LOWE, 1998). 

O presente artigo tem como obje-
tivo descrever a alimentação de coelhos 
domésticos e suas particularidades, a 
necessidade de uma nutrição específica 
para sua espécie para evitar doenças e 
problemas dentários. 

Para realização deste artigo, foram 
utilizados trabalhos acadêmicos e revis-
tas cientificas indexadas no Google Aca-
dêmico, busca no banco de dados do 
Scielo. Os critérios para os estudos 
deste trabalho foram aqueles que escla-
recessem de forma clara e objetiva a 
particularidades na alimentação dos co-
elhos domésticos. 

 
Figura 1. Representação esquemática dos diferentes ele-
mentos do sistema digestivo do coelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de LEBAS, 1978. 
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2 ANATOMIA E FISIOLOGIA DO COE-
LHO 

 
O aparelho digestivo do coelho (Fi-

gura 1) reflete a sua alimentação natural. 
É bem desenvolvido e nele se eviden-
ciam pelo seu volume o estômago e o 
ceco (FLORES 2012). 

A morfologia do tubo digestivo se 
correlaciona suficientemente bem com a 
função, de tal forma que os hábitos ali-
mentares e dietas podem ser determina-
dos utilizando-se como base o sistema 
digestório (HILDEBRAND, 1995).  

O sistema digestório dos coelhos é 
composto por boca, estômago glandular 
simples, intestino delgado, que é for-
mado por duodeno, jejuno e íleo, e intes-
tino grosso que é dividido em ceco, cólon 
e reto. Associadas a esses órgãos, exis-
tem as glândulas anexas com funções 
importantes no processo da digestão, 
que são glândulas salivares, pâncreas e 
fígado (FLORES, 2012). 

Anatomicamente, os coelhos apre-
sentam o aparelho digestório caracteri-
zado pelo estômago glandular simples, 
trato intestinal longo e ceco muito 
grande. O ceco do coelho é funcional e é 
responsável por promover a fermenta-
ção bacteriana e a síntese de vitamina B 
(AMORIM et al., 2002) 

A boca do coelho tem a função de 
apreender o alimento, e os dentes a fun-
ção de triturar e moer o alimento. As 
glândulas salivares têm a função de 
amolecer o alimento e ajudar na degluti-
ção. Uma das particularidades dos coe-
lhos é que eles têm dois pares de dentes 
incisivos em forma de pinças, e por isso 
apresentam uma certa dificuldade para 
ingerir rações fareladas, sendo mais fácil 
o consumo de rações peletizadas. Como 
os incisivos são de crescimento contí-
nuo, é necessário o desgaste destes 
dentes, e isso acontece quando o animal 
ingere rações peletizadas, fenos, dentre 
outras (MELLO; SILVA, 2011). 

O intestino grosso tem um impor-
tante papel na digestão do coelho, pois é 

onde ocorre a maior parte da digestão da 
porção fibrosa dos alimentos, devido à 
fermentação cecal, excreção seletiva da 
fibra e a reingestão do conteúdo cecal 
(cecotrofia) (MEREDITH; LORD, 2014). 

Uma das particularidades dos coe-
lhos é o baixo peristaltismo intestinal. 
Um coelho adulto alimenta-se de 20-40 
vezes ao dia, sendo essa ingestão per-
manente, importante para a manutenção 
do trânsito gastrointestinal. Para melho-
rar a questão do peristaltismo intestinal 
dos coelhos é necessário fornecer gran-
des quantidades de fibra bruta, com 
cerca de 30-40% de fonte fibrosa (FER-
REIRA et al., 2017). 

Sistema digestivo dos coelhos re-
fere-se à presença de câmara fermenta-
tiva no ceco e formação de cecotrofos 
(CUNHA, 2009). O ceco promove uma 
fermentação microbiana, e o próprio mo-
vimento ileocecal faz com que partículas 
finas sejam separadas de partículas 
grossas. As partículas finas permane-
cem no ceco, onde sofrem fermentação 
microbiana em pH e temperatura ade-
quados na ausência de oxigênio (anae-
robiose), constituindo os cecotrofos. En-
quanto, as partículas grossas são direci-
onadas para os demais compartimentos 
do intestino grosso formando as fezes 
duras (EULER, 2009). 

Segundo Carabaño et al. (2010), o 
coelho digere e absorve tudo isso com 
base na cecotrofia, ou seja, o coelho re-
aliza a reingestão desse material direta-
mente do ânus. Os coelhos eliminam as 
fezes duras em primeiro lugar e, mais 
tarde, eliminam e ingerem as fezes mo-
les, os cecotrofos (CUNHA, 2010). 

Para os coelhos, os cecotrofos são 
alimentos muito nutritivos, que atendem 
parte de sua exigência nutricional diária, 
portanto, qualquer alimento ou dieta que 
possa vir a prejudicar esse comporta-
mento devem ser analisados. A cecotro-
fia é muito importante para o processo 
digestivo e saúde do animal, sendo um 
hábito natural que todo coelho realiza 
(PAULA et al., 2017). 
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Figura 2. Diferenças das características físicas das fezes e cecotrofos dos coe-
lhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Jaruche, 2012. 

 
3 ANATOMIA DENTÁRIA  

 
Os dentes dos coelhos são de cres-

cimento contínuo (elodontia), com uma 
longa coroa anatómica (hipsodontia) e 
sem raízes anatómicas (aradicular). As-
sim, o dente pode ser descrito no seu 
todo como coroa anatómica, sendo divi-
dido na porção visível como coroa clínica 
e a porção subgengival, que está dentro 
do alvéolo dentário, como coroa de re-
serva. Apesar dos dentes do coelho não 
serem cónicos, a extremidade da coroa 
de reserva é designada como ápice 
(DONNELLY, 2016). 

Os coelhos apresentam dois tipos 
de dentes (heterodontia), os incisivos e 
os molariformes, que são separados por 
um segmento desprovido de dentes de-
signado diastema. Ao contrário dos roe-
dores, estes têm dentição decídua e de-
finitiva que se designa por difiodonte 
(HIRSCHFELD et al., 1973). 

Os incisivos apresentam uma ca-
mada de esmalte que é mais forte na su-
perfície labial do que na superfície pala-
tal ou lingual (Figura 3), especialmente 
nos incisivos maxilares (BOHMER, 
2015). Devido a esta distribuição assi-
métrica do esmalte, a superfície caudal 
dos incisivos principais desgasta-se 
mais depressa, dando a forma de bisel à 

sua superfície de oclusão (HARCOURT, 
2009). Os incisivos apresentam apenas 
uma cavidade pulpar (DONNELY, 2016). 
 
Figura 3. Anatomia do dente incisivo do coe-
lho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Adaptado de Verstrate e Osofsky, 2005. 

 

Os incisivos principais são longos e 
curvos, os primeiros incisivos maxilares 
apresentam um sulco longitudinal que 
percorre toda a superfície labial. As zo-
nas apicais encontram-se, aproximada-
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mente, a meio do diastema, perto do 
osso palatino. Os incisivos mandibulares 
apresentam uma superfície suave e a 
extremidade mais romba que os maxila-
res. Os seus ápices posicionam-se ros-
trais aos primeiros pré-molares. Os inci-
sivos auxiliares encontram se caudais 
aos incisivos maxilares principais e são 
muito menores que estes. Têm forma ci-
líndrica e são ligeiramente curvos com 
uma terminação romba (BOHER, 2015). 
Em uma oclusão normal, os incisivos 
mandibulares encostam-se caudalmente 
aos incisivos maxilares principais, no es-
paço entre os primeiros e segundos inci-
sivos maxilares (DONNELY, 2016). 

Os incisivos estão separados dos 
pré-molares pelo diastema. Não existem 
diferenças anatómicas entre os dentes 
pré-molares e molares nesta espécie. 
Por esta razão são designados normal-
mente por molariformes (LENNOX; CA-
PELLO, 2020). 

Os molariformes são compostos 
em dois lobos, um anterior e outro poste-
rior. Em cada lobo encontra-se uma co-
luna de dentina circunscrita por esmalte. 
Estes lobos estão ligados entre si por 
uma lâmina fina de cemento, apresen-
tando cada um uma cavidade pulpar. As 
duas cavidades pulpares convergem for-
mando uma cavidade comum junto ao 
ápice. Cada cavidade pulpar fica mais 
estreita à medida que se aproxima da su-
perfície de oclusão, acabando por ser fe-
chadas por dentina. A estrutura da den-
tina também sofre alterações à medida 
que se aproxima da superfície de oclu-
são. Começa por ser uma estrutura fina, 
que vai aumentando de espessura 
(BOHMER, 2015). 

A superfície exterior é composta 
por esmalte que é coberto no interior do 
alvéolo dentário por uma camada de ce-
mento (BOHMER, 2015). Da cavidade 
pulpar até à dentina estendem-se fibras 
nervosas que vão em direção à superfí-
cie de oclusão. Os molariformes mandi-
bulares apresentam cristas transversais 
de esmalte que confluem na superfície 

lingual do dente (HARCOURT,2009). 
A diferença entre o número de mo-

lariformes mandibulares e maxilares faz 
com que cada dente oclua com dois den-
tes da arcada oposta, excetuando o pri-
meiro e o último molariforme maxilar. O 
plano de oclusão visto lateralmente tem 
um perfil em ziguezague, devido à pre-
sença de cristas transversais (LENNOX 
et al., 2020). 

Devido ao anisognatismo, a super-
fície de oclusão dos molariformes está 
parcialmente em contacto quando a 
boca está fechada (BOHMER, 2015). 
 
4 CECOTROFIA  

 
O coelho (Oryctolagus cuniculus) é 

um animal monogástrico de ceco funcio-
nal que realiza a cecotrofia que possibi-
lita a ingestão de material altamente fi-
broso com sua concomitante fermenta-
ção no ceco, e transformação em ceco-
trófos (GOUVEIA et al., 2019). 

Os cecotrófos são para o coelho 
um alimento muito nutritivo, que satisfaz 
parte de sua exigência nutricional diária, 
portanto quaisquer alimentos ou dieta 
que possa vir a interferir nesse compor-
tamento ou composto devem ser avalia-
dos (PAULA et al., 2016). 

A quantidade produzida de cecotró-
fos, assim como a sua contribuição nutri-
cional, pode ser influenciada pelo nível e 
tipo de fibra que é o principal substrato 
para a atividade fermentativa cecal nos 
coelhos (ARRUDA et al., 2003). 

A composição nutricional dos ceco-
trófos é influenciada pela dieta, o que 
pode proporcionar uma maior quanti-
dade de nutrientes. O consumo de ceco-
trófos é influenciado pela proteína e pela 
energia da dieta. Quando a dieta possui 
uma baixa quantidade de energia, a in-
gestão dos cecotrófos é maximizada 
(JENKINS, 1999). 

 
5 ALIMENTAÇÃO  

 
Entender as particularidades diges-
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tivas do coelho, e em como os compo-
nentes alimentares são digeridos, é ne-
cessário para que o animal tenha boa sa-
úde (HARCOURT; BROWN, 2002). 

O coelho é um animal herbívoro 
não ruminante, Kahn et al., (2005) que 
possui um estômago considerado pe-
queno, um ceco complexo e um rápido 
trânsito digestivo (FERREIRA et al., 
2007; HARCOURT; BROWN, 2002). 

Seu organismo tem elevada taxa 
metabólica, sendo necessária que sua 
dieta tenha alta concentração energética 
(KAHN et al., 2005). 

A digestão dos coelhos é similar à 
da maioria das espécies monogástricas 
até o intestino grosso, e a partir da pas-
sagem do bolo alimentar para esta por-
ção do trato digestivo, eles apresentam 
fisiologia digestiva muito particular, dife-
rente de outras espécies de herbívoros 
(MENESES, 2019). No intestino grosso 
ocorre a fermentação cecal, a excreção 
seletiva de fibra, o que permite a forma-
ção de cecotrofos e a reingesta do mate-
rial fecal, chamada cecotrofia. Os ceco-
trofos são compostos por aminoácidos, 
ácidos graxos voláteis, micro-organis-
mos e vitaminas do complexo B e K 
(FERREIRA et al., 2007; HARCOURT; 
BROWN, 2002). 

Um coelho adulto alimenta-se de 
20-40 vezes ao dia, sendo essa ingesta 
permanente, importante para a manu-
tenção do trânsito gastrointestinal (Fer-
reira et al., 2007). Dentro os segmentos 
digestivos, o ceco ocupa de 40-60% do 
trato digestivo, o estômago é responsá-
vel por apenas 15% do volume total. A 
região da cárdia é bem desenvolvida, im-
pedindo-o de vomitar (HARCOURT; 
BRONW, 2002). 

Os nutrientes que os coelhos ne-
cessitam em sua dieta são agrupados 
nas seguintes categorias: proteína, car-
boidratos, lipídeos, minerais e vitaminas, 
essas necessidades podem ser expres-
sas em quantidades de nutrientes diários 
ou quantidades por kg de ração, sendo 
representadas em kcal/kg (energia) e 

porcentagem demais macronutrientes 
(CASAGRANDE et al., 2021). 

As exigências nutricionais dos coe-
lhos podem ser determinadas por meio 
da quantidade de nutrientes que são ne-
cessários para o máximo desempenho 
do animal dentro de um modelo zootéc-
nico definido (MACHADO et al., 2011). 

Para o cálculo da quantidade de 
volumosos para os coelhos deve ser le-
vado em conta o tamanho, peso e idade, 
pois os animais de pequeno porte não 
devem consumir grandes quantidades 
de fibra bruta na dieta, porque pode levar 
a uma redução de consumo de energia 
digestível para mantença, o que não 
ocorreria com coelhos de raças de porte 
médio e grande. Os animais em fase de 
crescimento e terminação recebem 
maior quantidade de volumoso, assim 
como, deve ser oferecida sem proble-
mas para matrizes em gestação, lacta-
ção, fêmeas em reposição e machos re-
produtores (ROSA, 2015). 

As guloseimas citadas na Figura 4 
podem ser encontradas em lojas especi-
alizadas ou até mesmo em petshops, in-
troduzir de 1-2 vezes semanalmente 
(KLINGER, 2018). 

As frutas citadas na (Figura 4) não 
devem ultrapassar do valor da dieta, isso 
porque os níveis de açúcares contidos 
nas mesmas podem engordar e acarre-
tar diabetes, podem ser oferecidas as 
frutas banana, morango, goiaba verme-
lha, pera, pêssego, kiwi, mamão, manga, 
maçã (sem qualquer semente ou caule) 
e melões. Oferecer de 1-2 pedaços pe-
quenos diariamente (KLINGER, 2018). 

A ração não deve ser comprada a 
granel podem conter bactérias devido à 
exposição ao ambiente, e vários outros 
fatores. Por esse motivo a ração deve 
estar ser comprada devidamente lacrada 
e de marcas que oferecem benefícios 
para uma nutrição adequada. Oferecer 
duas colheres de sopa na parte da ma-
nhã e à noite. As melhores verduras são 
as folhas escuras; couve, rúcula, folhas 
da cenoura, agrião, manjericão, 
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almeirão, escarola etc. Existem outras 
que podem ser oferecidas apenas uma 
vez ao dia devido o teor de ácido oxálico 
delas. Os legumes; cenoura, flores co-
mestíveis, aipo, beterraba, vagens de er-
vilha chinesa, couve de Bruxelas. O feno 

o item mais essencial na dieta, sempre 
em grandes quantidades e nunca ser co-
locado no chão, para que não ocorra 
contaminação pelas fezes e urina (CA-
SAGRANDE et al., 2021). 

 
Figura 4. Pirâmide alimentar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Extraído de Zeferino, 2018. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os coelhos domésticos (Oryctola-

gus cuniculus) têm se tornado cada vez 
mais animais de companhia, havendo 
uma crescente demanda por atendi-
mento a estes animais chamados “pets 
não convencionais”. Os coelhos são ani-
mais estritamente herbívoros não devem 
ser alimentados com nada que fuja da di-
eta de um herbívoro. 

Ração própria para coelhos, verdu-
ras de cor escura, feno e alfafa são os 
principais alimentos de seu coelho. A 
água à vontade é fundamental, o ideal é 
usar um bebedouro externo à gaiola, 
para evitar que o coelho se molhe ou 
suje a água. Caso opte por um pote com 
água, o ideal é que tenha capacidade 
para pelo menos 500ml, ou se for menor, 
repor a água durante o dia. 

Não são muitos os alimentos alter-
nativos que podem ser oferecidos para à 

alimentação de coelhos hoje em dia. A 
alimentação alternativa é benéfica para 
o meio ambiente, para o produtor que 
não terá muitos gastos e para o coelho 
(contanto que ofertada apenas como um 
auxílio na alimentação da maneira cor-
reta). 

É fundamental o acompanhamento 
do médico veterinário à alimentação do 
seu coelho de estimação para evitar pos-
síveis danos à saúde do seu animal. 
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